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      Einstein, A. (1905-1915).
       "O passado, o presente e o futuro são apenas uma ilusão, embora uma persistente."
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      "In memoriam Tiago Flórido (1991–2019) – beloved man, student, and human above all."
    

    
      
    

    
      "Em memória de Tiago Flórido (1991–2019) – um homem querido, estudante e, acima de tudo, um ser humano excecpional."
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      About Tiago
    

    
      
    

    
      Tiago Flórido
    

    
      July 9, 1991 – May 8, 2019
    

    
      
    

    
            Tiago Flórido, a fourth-year doctoral student in Business Economics at Harvard, died at Beth Israel Deaconess Medical Center from cancer at the age of 27. A native of Rio de Janeiro, Tiago had been on a path to making an impact on the world through ideas. From his childhood dream of being a diplomat to a burgeoning career in macroeconomics research, he had hoped to eventually use his studies to guide policy in Brazil, and few doubted that he could. His friends remember his university professors describing him as “our best bet to lead our top institutions and change Brazil one day.”
    

    
            Born in Rio de Janeiro in July 1991 to Luiz Flórido and Paula Tavares, Tiago’s intellect and work ethic were evident from an early age. He ranked first on the admission exam to PUC-Rio (Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro), where he received a full-tuition scholarship, and second in Law at UERJ, the top institutions in Brazil for studying economics and law. His first semester as a college student, he enrolled as a full-time student in both institutions, commuting daily between the two universities to attend economics and law classes. He had the highest GPA in his cohort in both colleges before eventually choosing to focus exclusively on economics.
    

    
            While in college, Tiago spent one year in a study abroad program at UC Berkeley, where he explored his interest in graduate study in economics, making the Dean’s List in both semesters. He returned to PUC and was invited to enroll in their Master’s program while still completing his undergraduate studies.
    

    
      In Tiago’s master’s thesis, “Transitions in Central Bank Leadership,” now under revision for publication in a top academic journal, he studied transitions between central bank governors and their signaling incentives to “look tough.” Using a large panel dataset that he assembled, Tiago showed that early in new central bank governors’ terms, monetary policy was unusually contractionary. 
    

    
           Based on an academic achievement one of his advisors described as “the best in the history of our undergraduate program,” Tiago was admitted to every economics PhD program he applied to, enrolling in the Harvard Business Economics PhD program in the fall of 2015. He sailed through the first two years of the program, completing field exams in macroeconomics and econometrics. In his second year, he began work with Gita Gopinath, a professor of international economics at Harvard, now on leave as chief economist of the International Monetary Fund.
    

    
            Tiago was a gentle but adventurous spirit who cherished his friends and family. In addition to his work in economics, he loved history, literature, and traveling, and always wanted to learn and know more. He was loved by his many close friends in Cambridge and Brazil, who have mourned the loss over the past week: “His most remarkable quality was being completely comfortable with who he was… This confidence in himself also meant that he was generous and undiscriminating with his love for others. Being in his presence made you feel like the funniest, kindest, and most intelligent version of yourself.”
    

    
             From the moment of Tiago’s initial diagnosis, he was surrounded by friends and his family, who moved for months at a time from Brazil to be with him. His strength in fighting the disease was an inspiration to many in the community. Just two weeks before he died, he was presenting new research ideas to students and faculty.
    

    
      
              Tiago is survived by his parents, Luiz Flórido and Paula Tavares, his sister Carolina Tavares Ferreira Lemos, and his partner Beatriz Vasconcellos. A service was held on Saturday, May 1,1 at St. Paul’s Parish in Cambridge. Tiago was passionate about education, and dedicated his savings to ensure that his 10-year-old sister (back in 2019), Carol, received a good education in their hometown of Rio. Tiago's friends have set up a fundraising campaign so her education can be supported through high school.
        

        

        

        

        

        

        

        

        

      
    

    
      
        

      
    

    
      Sobre Tiago
    

    
      
    

    
      Tiago Flórido
    

    
      9 de julho de 1991 – 8 de maio de 2019
    

    
      
    

    
            Tiago Flórido, aluno do quarto ano do doutorado em Economia Empresarial em Harvard, faleceu aos 27 anos no Beth Israel Deaconess Medical Center, vítima de câncer. Natural do Rio de Janeiro, Tiago estava em um caminho promissor para impactar o mundo por meio de suas ideias. Desde o sonho de infância de se tornar diplomata até sua carreira emergente em pesquisa macroeconômica, ele esperava usar seus estudos para influenciar políticas no Brasil, e poucos duvidavam de sua capacidade. Seus amigos lembram que seus professores na universidade o descreviam como "nossa melhor aposta para liderar nossas principais instituições e transformar o Brasil um dia". 
    

    
            Nascido no Rio de Janeiro em julho de 1991, filho de Luiz Flórido e Paula Tavares, Tiago demonstrava desde cedo uma combinação rara de intelecto e disciplina. Foi aprovado em primeiro lugar no vestibular de Economia da PUC-Rio (com bolsa integral) e em segundo lugar em Direito na UERJ, duas das melhores instituições do Brasil. No primeiro semestre da faculdade, matriculou-se simultaneamente nos dois cursos, conciliando aulas de Economia e Direito com uma rotina exaustiva de deslocamento entre as universidades. Teve o melhor desempenho acadêmico de sua turma em ambas antes de optar pela Economia. 
    

    
            Durante a graduação, passou um ano na UC Berkeley (EUA) em intercâmbio, onde explorou seu interesse por pós-graduação em Economia e entrou para a lista de honra Dean’s List nos dois semestres. De volta à PUC, foi convidado a ingressar no mestrado antes mesmo de concluir a graduação. Sua dissertação, "Transições na Liderança de Bancos Centrais" (em revisão para publicação em uma renomada revista acadêmica), analisava como novos presidentes de bancos centrais adotam políticas monetárias mais rígidas no início de seus mandatos para sinalizar firmeza. 
    

    
             Com base nesse trabalho, considerado por um orientador "o melhor da história do programa de graduação". Tiago foi aceito em todos os doutorados em Economia que aplicou, escolhendo Harvard em 2015. Lá, destacou-se nos exames de macroeconomia e econometria e começou a trabalhar com Gita Gopinath (hoje economista-chefe do FMI). 
    

    
             Além da brilhante trajetória acadêmica, Tiago era um espírito gentil e aventureiro, apaixonado por história, literatura e viagens. Seus amigos em Cambridge e no Brasil o descreviam c omo alguém que "transmitia uma confiança tranquila em si mesmo, o que o tornava generoso e sem preconceitos no amor pelos outros. Estar perto dele fazia você se sentir a versão mais inteligente, engraçada e bondosa de si mesmo". Desde o diagnóstico, foi acompanhado por amigos e familiares, seus pais se mudaram temporariamente do Brasil para estar ao seu lado. Sua resistência diante da doença inspirou muitos. Duas semanas antes de partir, ainda apresentava novas ideias de pesquisa a colegas e professores.
    

    
      
              Tiago deixa os pais Luiz e Paula, a irmã Carolina Tavares Ferreira Lemos e a companheira Beatriz Vasconcellos. Um memorial foi realizado em 11 de maio de 2019 na St. Paul’s Parish (Cambridge). Apaixonado por educação, ele destinou suas economias para garantir os estudos da irmã Carol, então com 10 anos. Seus amigos organizaram uma campanha para custear sua formação até o ensino médio.
        

        

      
    

    
      
    

    
      About the book
    

    
      
    

    
            Fernando, Tiago's cousin on his mother's side, reconnects with memories of Tiago after stumbling upon an old memorial blog that had been inactive since 2020. Though Fernando wasn’t part of Tiago’s adult life and unconventionally processed his grief, he holds deep childhood memories and a quiet admiration for the man Tiago became. 
    

    
            After reaching out via the blog’s forgotten email, Fernando unexpectedly connects with Beatriz Vasconcellos, Tiago’s partner, before his passing. Together, they began collaborating on a book. A tribute to Tiago’s life, legacy, and the enduring impact he had on those who loved him. This heartfelt project weaves together personal reflections, shared stories, and the lasting presence of someone deeply missed. Fernando assembled all the stories in this book, reformatted, and corrected the grammar. However, always trying to keep the original story since he is a writer himself
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Sobre o Livro
    

    
      
    

    
            Fernando, primo de Tiago por parte de mãe, reencontra as memórias do primo ao descobrir um antigo blog em sua homenagem, abandonado desde 2020. Apesar de não ter feito parte da vida adulta de Tiago e de ter vivido seu luto de forma não convencional, Fernando guarda profundas lembranças da infância e uma admiração silenciosa pelo homem em que Tiago se tornou. 
    

    
            Ao enviar uma mensagem para o e-mail esquecido do blog, ele acaba se reconectando inesperadamente com Beatriz Vasconcellos, parceira de Tiago antes de sua partida. Juntos, começam a trabalhar em um livro. Uma homenagem à vida, ao legado e ao impacto duradouro que Tiago deixou naqueles que o amaram. O projeto reúne reflexões pessoais, histórias compartilhadas e a presença eterna de alguém que continua vivo na memória de quem o carrega no coração. Fernando reuniu todas as histórias neste livro, reformulou a formatação e corrigiu a gramática. No entanto, sempre procurando manter a história original, já que ele próprio é escritor.
    

    
      
    

    
      
    

    
      About the Organizers 
    

    
      This work was created and organized by Paula Tavares, with contributions from many others, and was compiled into this book by Tiago's cousin.
    

    
      
    

    
            Paula Tavares: a story of strength, reinvention and legacy Born in 1969, Paula Tavares is the youngest daughter of Francisco Ferreira da Silva and Maria Elisa Tavares. She grew up in a warm and resilient household alongside her older sister, Cristina Tavares, with whom she would later share more than family ties, a journey of partnership, entrepreneurship and deep emotional connection.
    

    
            Paula studied architecture at FAU-UFRJ, where she met Luiz Flórido. From this relationship, her first child, Tiago, was born in 1991. Though she didn’t pursue a traditional career in architecture, Paula's path was shaped by a strong entrepreneurial spirit and an unwavering desire for independence. With Cristina, she co-founded a beauty salon that stood out for combining aesthetic services with dermatological treatments, a reflection of the sisters' drive to innovate.
    

    
            Over the years, Paula represented several wellness and beauty brands, including Herbalife and Beauty, always remaining close to the worlds of health and self-care. More recently, she launched her own business: EVS Tijuca, a healthy food establishment located at Vitrine da Tijuca in the heart of Saens Peña, Rio de Janeiro. The project reflects her lifelong commitment to wellness, entrepreneurship and community.
    

    
            In 2009, Paula gave birth to her second child, Carol Tavares (daughter of Alexandre Lemos), the only girl among her three cousins. When Tiago passed away far too soon, Paula faced one of the greatest challenges of her life. In the midst of grief, she stood tall, raising Carol with love, strength and the memory of a brother who, even in his final moments, focused on leaving a legacy of affection and meaning for his little sister.
    

    
            Paula’s story is one of reinvention. Of enduring deep loss but never letting go of hope. Of choosing to build, care and move forward even with a heart in healing. She continues to live a life guided by love, for her children, her family and the values she’s carried throughout the years.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Sobre os organizadores
    

    
      Este trabalho foi criado e organizado por Paula Tavares, com contribuições de muitas outras, e foi compilado neste livro pelo primo de Tiago.
    

    
      
    

    
           
       Paula Tavares: uma história de força, reinvenção e legado Nascida em 1969, Paula Tavares é a filha mais nova de Francisco Ferreira da Silva e Maria Elisa Tavares. Cresceu em um lar acolhedor e resiliente ao lado de sua irmã mais velha, Cristina Tavares, com quem mais tarde compartilharia não apenas os laços de sangue, mas também uma trajetória de parceria, empreendedorismo e profunda conexão emocional. 
    

    
           Paula cursou Arquitetura na FAU-UFRJ, onde conheceu Luiz Flórido. Dessa relação nasceu seu primeiro filho, Tiago, em 1991. Embora não tenha seguido carreira na área de formação, sua trajetória foi marcada por um forte espírito empreendedor e pelo desejo constante de autonomia. Ao lado de Cristina, fundou um salão de beleza que se destacou por unir cuidados estéticos a tratamentos dermatológicos, refletindo a visão inovadora das irmãs.
    

    
            Ao longo dos anos, Paula representou diversas marcas voltadas para beleza e bem-estar, como Herbalife e Beauty, mantendo-se sempre próxima do universo da saúde e do autocuidado. Mais recentemente, fundou seu próprio negócio: o EVS Tijuca, um espaço de alimentação saudável localizado na Vitrine da Tijuca, na região da Saens Peña, no Rio de Janeiro. O projeto expressa seu compromisso de vida com o bem-estar, o empreendedorismo e a comunidade.
    

    
            Em 2009, Paula deu à luz sua segunda filha, Carol Tavares (Filha de Alexandre Lemos), a única menina entre os três primos. Quando Tiago partiu cedo demais, Paula enfrentou um dos maiores desafios de sua vida. Em meio ao luto, permaneceu firme, criando Carol com amor, força e a memória de um irmão que, até seus últimos momentos, teve como missão deixar um legado de afeto e significado para a irmã mais nova. 
    

    
          A história de Paula é uma história de reinvenção. De suportar perdas profundas sem jamais perder a esperança. De escolher construir, cuidar e seguir adiante mesmo com o coração em processo de cura. Ela segue vivendo uma vida guiada pelo amor, por seus filhos, por sua família e pelos valores que carrega desde sempre.
    

    
      
    

    
      Written by Beatriz Vasconcellos
    

    
      
        Posted on April 10, 2020
        

      
    

    
      500 years of life in a forever-young love
    

    
           The invitation came with a warning.  
    

    
        “I don’t know if you will find it morbid,” my friend Deborah wrote on WhatsApp. The notice she had sent simply said “Death Café.” It would be held at a Starbucks in my home city of Rio de Janeiro.  
    

    
            As a 20-something adult, I’d always avoided thinking about my mortality or the meaning of life. But when my love and partner, Tiago Flórido, passed away last May at 27, it left not only a hole in my heart but also a profound desire to reflect on human mortality and the meaning of life.  
    

    
            And so I decided to attend this unusual event where people discussed death over coffee and cake. I did not tell my family where I was going that morning. I did not want them to be even more concerned about my grief. Instead, I grabbed a cappuccino in the hope of warming up my soul for what might prove an icy meeting. As I arrived, I was lured by the voices on the second floor, curious to know what thoughts others would share about death. I had a few of my own, centered on Tiago, our life, and love.  
    

    
      
    

    
        500 Years of Dreams  
    

    
           The night, a January in Rio, was meltingly hot, probably not as much as the week before, when on our first date I literally fainted after our first kiss. I must admit that it was indeed a very good one. Tiago and I were talking in bed, our eyes glancing away from each other shyly in what was still an unfamiliar closeness. We had recently met and just shared the most vivid dreams in our minds back then: his of being the President of Brazil’s Central Bank, mine of being Minister of Education. Now he had a bigger question. According to him, this had been on his mind for a long while, and he had asked some of his closest friends:  
    

    
        “If you could choose to die at a regular age or to live healthily for 500 years, what would you pick?” I thought for a moment, but it didn’t take me long to conclude. He seemed disappointed when I picked the first option and admitted it was hard for him to understand my choice. “There is so much to do, so many interesting people, so many beautiful and fascinating places in the world,” he said. “I want to live a lot more!”  
    

    
           That was the first time I understood how much Tiago loved life and how curious he was about the world. The charming guy whose curly hair and tanned skin made people wonder whether he was a surfer rather than a PhD student was the most brilliant and curious person I had ever met. He had an insatiable taste for books and discussions about everything, especially history, morality, and literature. His bookshelf in Cambridge was already crammed with more than 300 titles—he would probably argue he had many more.  
    

    
            Underscoring his passion for living was his favorite song, Alphaville’s “Forever Young.” It was a passion, above all, that drew me to him, despite the difficulties of a long-distance relationship. I was working at a dream job in education in Rio de Janeiro, and he was in his second year of an economics PhD at Harvard, 5,000 miles away. The idea of living together was far in the future, so I pretended not to think about it.  
    

    
           Until a sweltering phone call from him on August 26, 2017, just eight months later, changed everything. He had been diagnosed with esophageal cancer, an aggressive tumor that affects just one in every 50 million people under 30. It was a call that would change my whole perspective of the future, time, and control.  
    

    
      
    

    
       The Illusion of Control  
    

    
            Over the phone, he blurted out a statistic: 30 percent. This was the probability that he would survive five years, his doctor, Eirini Pectasidis of Beth Israel Hospital, had told him. We were both trained economists, used to analyzing statistics. Relying on data had always brought us a sense of security and comfort. But what did this mean?  
    

    
        “You are young and strong,” I tried to reassure him. “For you, it will be different.” Tiago was not so sure. To him, the number meant that he had a slim margin to do something that might cure him. He would try.  
    

    
           Tiago had always excelled in everything. He was accepted to every PhD program he applied to—Yale, Berkeley, Stanford, Princeton, MIT, and finally Harvard. As Alberto Alesina, one of his Harvard professors, wrote to his parents after he passed, “He was one of those students that one loves to have around. His smile, his good humor, and his hard work without becoming obsessed with it were just amazing.”  
    

    
            Success to Tiago had always been under his control. And now he turned his quest for knowledge to try to take control of his disease. From August 2017 to August 2018, while we talked by phone daily, corresponded regularly, and crossed the Equator five times, Tiago read every paper and book he could find to try to assess treatment options. It was exhausting and frustrating; the research seemed sparse and flawed. His doctor later confirmed in an email that “all these clinical trials that he had probably memorized were full of flaws and minimally improved our insight into this disease.”  
    

    
        In desperation, Tiago emailed some researchers to ask for their datasets to conduct his own analysis. One replied but said he couldn’t give Tiago access to his data.  
    

    
            Harvard’s teaching hospitals offered the best care possible, from the excellent teams at Beth Israel and Dana-Farber Cancer Institute. A wealthy businessman in Brazil offered to pay for any additional treatment costs. Tiago went through radiotherapy, two surgeries, and five months of aggressive chemotherapy. None arrested the progression of the disease.  
    

    
            In August 2018, one week before my next flight to Boston, he called me again in tears. There was no more hope, he said. The 30 percent chance of living five years had become virtually zero. Doctors had told him he might have one more year to live.  
    

    
      
    

    
        The Future Becomes Present  
    

    
        One year equals three hundred and sixty-five opportunities.  
    

    
            This is written on one of my favorite T-shirts, which I had worn on many occasions with him before. I never put it on again. I was heartbroken whenever I thought that our days together might be slipping through an hourglass. Our future was now one year away. Our future is now next month. Our future was now tomorrow and the next day. So I made a decision, and on October 16, 2018, I moved into his apartment on Banks Street, Cambridge. I did not come to live with him to “the end of his life.” I came because I wanted so much to have a life with Tiago.  
    

    
           When I arrived, he welcomed me with a kiss and a long, tight hug. He handed me a card that started with: “My dear Bia, I just wanted to tell you how happy I am that you are coming to live with me and start a life together. You are my light.”  
    

    
             In two weeks, we moved to our own home, a two-bedroom apartment on a quiet street, a 10-minute walk from his office. Our favorite part of the apartment was the enormous bookshelf, which he excitedly filled with our books in a unique logic that he loved to explain to every new guest. The first row was dedicated to fantasy. In the second, the world tour started: from South American to Mediterranean authors. Then it would move to German, Austrian, Polish, and Russian. He would go through fiction from all the continents until finally reaching the last row, which was dedicated to nonfiction. My business books were absolutely forbidden there, as Tiago thought they had shameful titles. Each section of the bookshelf was also accompanied by a representative object, like a straw cricket in front of the Asian literature section, a wooden armadillo next to the Brazilian books, or a museum cube with an image of a Botticelli painting in front of the Italian books. He was so specific about the logic that if he knew I was describing it in such a simple way, he would roll his eyes and say: “Bia, no! You’re explaining everything wrong. Let me show it to them.”  
    

